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CRÓNICA 
U N A C T E D E R E P A R A C I Ó 

- y OSTRE bon amich D. Llorens A r d i d ha presen-
\ | ta t la d i m i s s i ó del c á r r e c h que ab tan acert l i 

- i - ^1 h a v í a conferi t la Junta bené f i ca ¡rf Candad. 
A b ' l a d i m i s s i ó acompanya la renuncia en favor deis 
pobres, deis honorar is que t e n í a dret á perc ib i r pels 
traballs que portava realisats y en els quals e s m e r s á 
la seva ac t iv i ta t f eb r i l y '1 seu entussiasme sense lí-
mits . No es aquest el p r i m e r sacrifici que s' imposa 
u n home com el l que tants no por ta de realisats á 
impul s deis seus sentiments altruistas. 

U n a l t ru is ta en tota P e x t e n s i ó de la paraula ha 
sigut sempre '1 Sr. A r d i d , y desa f i ém á que se c i t i d ' 
e l l un sol acte que revel i no j a u n concepto que pu-
gui desdorarlo, sino la m é s pet i ta sombra de cá lcul 
n i d ' e g o í s m o . Fa m é s de t ren ta anys que 'ns hon-
r é m ab la seva amistat, el c o n e i x é m á fons y p o d é m 
proclamarho á tota veu. 

• *** 
Si las parets de las casas fossin de cr is ta l l , s' en­

c a n t a r í a '1 p ú b l i c h contemplant una l la r honrada y 
felís en sa modestia, p e r q u é si es pobra en bens y 
comoditats, posseheix la p r inc ipa l riquesa: 1' amor 
que une ix á una famil ia , contenta ab la seva sort, 
resignada y sobria. No fa m o l t la desgracia va ce­
barse en aquella casa. E l fill g ran de D . Llorens , 
creat á la seva imatje, hereu del seu cor, m o r í a pre-
maturament . E r a aquest u n jove admirable, que l i 
h a v í a d i t : — P a p á , t ú j a comensas á ser ve l l , j o soch 
j o v é y fort ; j a es hora, donchs, de que descansis; ara 
á m í ' m toca ser el guanyador del p á de la fami l ia . 

¡ Q u á n t s pares y fins pares r ichs s' e n o r g u l l i r í a n 
de t e ñ i r u n fill com aquest! Prestar ais que 'ns han 
por ta t al m o n el darrer apoyo quan entran en 1' h i -
vei'n de la v ida , fentho com ho feya aquell jove, ex-
p o n t á n e a m e n t , guiat sois per 1' amor filial ¡qu ín 
consol m é s h e r m ó s y m é s envejable! Aquests f ruy ts 
ú n i c a m e n t els recul len els que han sabut sembrar 
bonas l levors en u n camp ben conresat. Donchs 
aquest consol la m o r t va arrebassarli b ru ta lment , 
pochs mesos enrera. 

Y á n ' aquest pare orfe, que h a v í a v is t englut irse 
sos pet i ts estalvis en negocis desgraciats, conduhi ts 
per u n altre i n d i v i d u o de la seva fami l ia , l i c a l g u é 
llansarse de non á guanyar el p á pels seus ab son 
honra t t raba l l . ¿Quí m é s ind ica t qu ' e l l pera prestar 
á una i n s t i t u c i ó benéf i ca '1 concurs de las sevas re-
conegudas c o n d i c i ó n s d ' act ivi ta t , h o n r a d é s , abnega-
ció y entussiasme? Y ab tot , ens consta que no fou 
el Sr. A r d i d qu i so l ic i tá '1 c á r r e c h ; h i b a g u é qu i co-
neguentlo y estant al corrent de la seva s i t u a c i ó l i 
s u g e r í 1' idea de que 1' h a v í a de aceptar y l i ofer í '1 
seu pa t roc in i . 

E l l c o m p r e n g u é desseguida que '1 sen desempe-
nyo 1' obligava á renunciar á 1' ú n i c a p a s s i ó de la 
seva existencia: no j a ais seus i d e á i s , que aquests 
son consubstancials ab 1' home; pero s í á la v ida po­
l í t ica activa, en la qual tan t s' h a v í a significat, y no-
blement , ab expontaneitat , feu aquest sacrifici pera 
m é s t a r t t e ñ i r que acul l i r ab una amarga r ia l le ta de 
despreci la befa de u n p e r i ó d i c h malva t que l i escu­
p í a aquesta frasse: «¡A lo que obl igan 200 pessetas 
m e n s u a l s ! » 

* * * 
Si '1 p e r i ó d i c h á qu i a l u d í m no t i n g u é s 1' enteni-

ment enterbol i t pe í baf de las malas p a s s i ó n s , y 
p o s s e h í s no m é s que una engruna d ' i n s t in t , j a que 
no p ú b l i c a m e n t , desde lo m é s í n t i m de la seva con­
ciencia, s' h a u r í a fe l ic i ta t de que '1 pa r t i t r e p u b l i c á 

de Barcelona s' anéa á veure en lo successiu pr iva t 
del concurs ac t iu y v a l i ó s de u n home de la influen­
cia y de las c o n d i c i ó n s e s p e c i a l í s s i t n a s de D . Llorens 
A r d i d . Pero 'ls fomentadors d ' odis y rancunias no 
poden t e ñ i r may n i una guspira de serenitat: la 
p a s s i ó 'ls fa perdre '1 coneixement. 

P e r q u é 1' inf luencia del Sr. A r d i d en el pa r t i t re­
p u b l i c á y en las massas populars, t o thom ho sab, es 
de las m é s grans y l e g í t i m a s . No i n ú t i l m e n t s' ha 
por t a t una Uarga v ida de a b n e g a c i ó y d e s i n t e r é s . No 
en v á s' emplea en la acc ió po l í t i ca una vehemencia 
y hasta una forsa impuls iva , que si desespera al ad­
versan , entussiasma y apassiona al amich po l í t i ch . 
C o m m é s odis provoca en el camp cont ra r i , m é s fer­
ina arre la 1' a d h e s s i ó en el p r o p i . 

Y aquest es el cas de D . Llorens A r d i d . Pero altres 
de trobarse en la seva s i tuac ió , de segur que hau-
r í a n procura t u t i l i sa r la en benefici p rop i , mentres 
e l l ha rebut ja t sempre tota ventat ja que p o g u é s re-
p o r t a r l i la po l í t i ca : ho c o n s i d e r a r í a indigne . ¿Volen 
u n a proba de la seva delicadesa en aquest punt? E n 
las ú l t i m a s e l ecc ións de regidors h i h a v í a empenyo 
dec id i t en posarlo en candidatura: la seva elecció 
estava assegurada: donchs b é : no t en in t a l t re medi 
pera fer desistir ais seus amichs, a p e l á al recurs de 
alsar el seu d o m i c i l i , y en servey deis altres t r a b a l l á 
com sab t o thom, no vaci lant en anar fins á arros­
t r a r la mor t , en el parany que l i h a v í a preparat la 
gent de bé en la Plassa de Santa Ana . 

Si h a g u é s volgut ser regidor, avuy ho fora. Els 
conspicuos regionalistas del A j u n t a m e n t el v e u r í a n 
segut a l seu costat y a l t e r n a r í a n ab el l ; pero cap d ' 
ells, n i n i n g ú — d e a i x ó ' n responch—s' a t r e v i r í a á 
proposar l i cap negoci b ru t , n i tan sois de c a r á c t e r 
s o s p i t ó s ó t é r b o l sense emportarse 'n del honra t se-
n y o r A r d i d la merescuda resposta. 

* • « 
M ' he pres la l l ibe r t a t de donar tots aquests de-

tal ls de c a r á c t e r p ú b l i c h y 'ls anteriors de ordre ín­
t i m , per compte p r o p i y arrost rant el p e r i l l d ' ofen 
dre la modest ia y la suscept ibi l i ta t del meu noble 
amich á qu i s' ha volgut presentar com una especie 
de f a c i n e r ó s , ab to t y ser com es una cr ia tura de sei-
xan ta anys. A l pun t de p a s s i ó y de m a l a v o l e n s a á que 
h a n a r r iba t las cosas considero necessarias resolu-
c i ó n s com la que acabo de realisar. 

Per estricta jus t ic ia , me poso resol tament al cos­
ta t de u n home á qu i considero en tots conceptes 
digne del apreci deis seus conciutadans. No pre-
tench donar a l assumpto p r ó p o r c i ó n s que no, pot te­
ñ i r ; pero m ' es t imula 1' i m i t a c i ó de u n gran exem-
ple. A i x í s com en Zola va d i r : Je accuse, j o dich: Jo 
defensa. 

V i n g a n , donchs, las a c u s a c i ó n s ; pero que siguin 
precisas y fundadas. Si 'ls seus enemichs ne t roban 
de las que no 's pugu in contradir , me d o n a r é per ven-
sut: pero mentres no las precis in , h a u r á n de perme-
t re que l lans i '1 cal i f icat iu de v i l s y miserables sobre 
'ls que s' entregan á l a tasca depravada de crear una 
a t m ó s f e r a pest i lent com las sevas i n t e n c i ó n s , per 
an iqu i l a r á u n home que po t servir . de modelo ais 
mateixos que 1' insu l t an . 

Per la cu l tura p ú b l i c a es hora j a de que cessi 
aquesta campanya ind igna de i n s i n u a c i ó n s , injur ias , 
e s c a r n í s y v i tuper i s q u ' es la deshonra de la ciutat . 
Ja n ' h i ha p r o u ab qu ' en 1' esfera p a t o l ó g i c a s' baja 
descubert lafebre de Barcelona, que tantas v í c t i m a s 
causa p e r q u é h a g u é m de t e ñ i r a d e m é s la febre de las 
malas pass ións explotada per una tayfa de perdigots, 
que si no se 'ls obliga á tapar las clavegueras á tota 
presea, f a r á n que s igui Barcelona una c iuta t inhabi­
table pera to ta persona de cor sá y d ' esperit inde-
pendent.—J. ROCA Y ROCA 
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PER EN DARDER 
B A R C E L O N A E N R E M U L L 

Una vegada m é s ha quedat demostrat que no es gayre l l u n y del 
Gapitol i la roca Tarpeya. 

Posessionat el senyor Monegal de la p r i m e r a vara y dictadas 
aquellas famosas d i s p o s i c i ó n s , en v i r t u t de las quals a ixó deis 
t r a n v í a s h a v í a d ' anar com una seda, ¡quín coro d ' alabansas va 
aixecarse per to t Barcelona, desde Col lb lanch al B e s ó s , desde la 
Batzegada ais Josepets! 
£?Í¡Per fí h a v í a aparescut 1' home que la ciutat comtal necessitava! 
¡L' h é r o e , el P r i m , el N a p o l e ó n de la nostra r e g e n e r a c i ó munic ipa l ! 

No 's t rohavan dos barcelonins que no 's poaessin á par lar de la 
«gran nove t a t . » 

— ¿ H a v is t el nou arcalde? 
— D ' a i x ó ' n d i ch c a r á c t e r s . 
— ¡ Q u i n a manera de cantar las quaranta á P empresa deis eléc-

trichs! 
—Es que lo que a q u í passava era u n e s c á n d o l . 
—Sí , senyor: una verdadera vergonya en una pob lao ió que 'S té 

per civi l isada. 
—¡Ja veu e l l ab quanta s enz i l l é s ho ha arreglat! 
— Y en menos de quatre d í a s . 
—Cregui que ab u n temperament a i x í s á la Casa Gran , no de i 

x a r é m d ' anar b é . 
—¡Y tal! ¡Quín home! 
— ¡ Q u í n geni! 
— ¡ Q u í n dentista!.. 
Sobre tot, en lo q u é m é s se fixavan els admiradors del n o u 

arcalde era en 1' i n t e r é s que 1' home semblava demostrar en que 
Barcelona t i n g u é s per fí F aspecto n ó de capital gran, sino de g ran 
capital, de c iuta t verdaderament civi l isada y decenta. 

—Els pobles—deyan els monegalistas—no han de ser grans sol-

—¿Un prochecte para desgraciar el Parque?... iChust . . . En enseñar á este elefant como los cuatro que hay al Tí -
vo l i . . . ¡En eso debiera V . entretenirse! 
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zament pe í n ú m e r o deis 
seus habi tants y 1' a l tura 
de las sevas casas, s i n ó per 
las sevas costums, per la 
seva e d u c a c i ó , per las sevas 
c o n d i c i ó n s h i g i é n i c a s y de 
v ida .— 

Y d ' u n home qu ' en qua-
tre esgarrapadas desterra-
va deis t r a n v í a s una p i l a 
d ' abusos que semblavan 
intangibles, ¿cóm no espé­
r a m e en plasso b ren la to­
t a l t r a n s f o r m a c i ó de Barce­
lona? 

Per x ó 'ls bous vehins 
de la ciutat deis comtes, 
qu ' en mater ia de prodigar 
elogis no son mesquins, 
t i r avan alegrement el bar-
ret, la gorra, la barre t ina 
en 1' ayre y cr idavan ab la 
mayor bona fe: 

—¡Visca , visca '1 non ar-
calde! 

Y '1 senyor Monegal , co-
ronat de verts l lorers, cu-
l l i t s á las plataformas deis 
t r a n v í a s , entrava victor io-
sament al Capi to l i . 

Pero 1' e n d e m á va posarse á p loure y 'ls barcelo-
nins, al sor t i r de casa, van trobarse ab els carrers 
cuberts d ' una capa de fanch a s q u e r ó s . 

—¡Dimont r i ! . . Quan 1' arcalde v e j i aquesta inde­
cencia... B o n i c h es e l l pera tolerar semblant aban­
dono. 

Pero c o n t i n u á plovent , els carrers seguiren plens 
de fanch repugnant , y 1' arcalde, sense moure 's . 

—Donchs ¿qué fa aquest home? ¿ C ó m rediantre 
permet que Barcelona, la segona capital d ' Espanya, 
la p o b l a c i ó m é s cosmopoli ta de la p e n í n s u l a i b é r i c a 
ofere ix i u n quadro t an desconsolador? 

Y v e n í a la n i t , y 's feya de d í a y la p lu ja s e g u í a 
cayent, cayent, m o n ó t o n a y acompassada, renovant 
ab constancia desesperadora la capa de Uot re l l i scós 
que 'ls pobres transeunts se ' n e m p o r t á v a n en els 
baixos deis p a n t a l ó n s y en las destrossadas solas del 
calsat. 

— ¡ S e n y o r arcalde, per Deu! ¿Qué no ho ven a ixó? 
M i r i que '1 c r é d i t y '1 bon nom de la c iuta t no h i 
guanyan gran cosa ab aquesta e x h i b i c i ó de por­
quer ía! . . . 

Y '1 senyor arcalde, res: callat, m u t com si l i d i -
guessin L luc i a . 

P e í casco ant ich era difícil donar u n pas sense 
posarse fet una Uás t ima . L a mate ixa Rambla, la 
plassa de Catalunya estavan convertidas en u n mar 
de fanch. 

A l Ensanxe, ' ls vehins que s' a t r e v í a n á abando­
nar el sen d o m i c i l i eran mira ts com uns h é r o e s pels 
altres que desde 'ls b a l c ó n s , darrera deis vidres, els 
contemplavan. 

Deis pobles agregats no h i ha que p a r í a m e . . . Cap 
vegada com aquesta, s' h a u r á d i t ab m é s exact i tut 
a l ió de que «era p r e c í s a p á r t a m e 'ls ul ls ab hor ro r 
y 1' e s t ó m a c h ab asco.» 

— ¡ P e r o , senyor arcalde!—torna va á d i r lagent , j a 
ab la mosca á la punta del ñ a s : — ¿ e n c a r e no creu 
arr ibada 1' hora d ' apiadarse de nosaltres? 

Y 1' arcalde, manco, sort ó cegó, n i r e s p o n í a res, 
n i feya res, n i semblava compendre que, efectiva 
ment, la i n d i g n a c i ó del p ú b l i c h era mot ivada y legí­
t ima . 

LO DELS TRANVIAS 

—Senyora, tota vosté no l i i cab: ara, mit ja , potser sí. 

-Tiren, tiren; v n l l acabar de fumar el cigarro primer. 

¿Qué ha v ía de succehir? 
. Que 'ls aplausos v a n convert irse en x iu le ts , que 

las alabansas se t o rna ren r e c r i m i n a c i ó n s y q u e ' l s 
mateixos barcelonins que d í a s abans s1 h a v í a n des-
conjuntat els brassos manejant 1' incenser en honor 
del arcalde, de bona gana 1' h a u r í a n arrastrat.. . pe í 
fanch, aquell fanch repugnant que com una alfom­
bra d ' i gnomin i a c u b r í a ' ls carrers de la bermosaper la 
del Med i t e r r an i . 

¡Ah, senyor Monegal!. . . Els t r a n v í a s , las platafor­
mas, la guardia m u n i c i p a l dedicada á la cassa de 
passatgers infractors. . . A i x ó es t rabal lar la cera, 
í e y n a fácil y p rop ia sois pera en l luhernar ais espe-
r i t s c á n d i t s . 

Els homes de puny , els que pensan m é s en la du­
rada de la obra q u ' en 1' aplauso inmedia t de la ga­
lería, t raba l lan el ferro . 

¡Si h a g u é s senti t , per no haverho v o s t é en t é s a i x í s , 
lo que del non arcalde s' ba d i t duran t aquests inter­
minables d í a s de pluja!... 

A . MAKCH 
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O O S B T A S 

Home, si tens purents richs, 
la teva sort es mol t grossa!.. 

Si algún día ' t falta '1 p á 
no sentirás la congoixa 
de la fam, perqué ells al punt, 
sempre ' t donarán . . . memorias. 

No t ' espantis, ¡oh, mortal! 
per ta mísera existencia. 

Pensa qu ' M ha un L e u y un cel 
que constantment per tú vetllan; 
pensa que ab aixó y v in t rals... 
sempre t ind rás cinch pessetas. 

Kn el món canta tothom; 
canta el capellá. . . la gloria; 
els artistas cantan 1! art, 
els manobres las v u y t horas, 
els enamorats 1' amor, 
y els tontos... la palinodia. 

Si ' t trobas á 1' intemperie 
y plou á bots y á barrá is 
y no portas un parayguas 
n i res que t pugui guardar 
de 1' aygua, y no vols mullarte... 
no sé pas cóm t ' ho farás. . . 

Ais deu anys tot ens encanta. 
Ais v in t volem ser valents. 
A i s trenta sentim la forsa 
de 1' amor... tan brut com bell! 

Ais quaranta ens to rném práct ichs . 
Ais cinquanta... ¡ja som vells!.. 
A i s xeixanta ens amohinan 
els mes tenues contratemps. 

Ais setanta ja la vida 
s' encamina... cap al cel. 
Y al arribar ais vuytanta... 
ens ne faltan vint per cent. 

M O R O S A L A C O S T A 

ANDRESITO 

De riollas ue venen ploiallas 

¡Pim, pam, pum!... 
¿Qu ' es a ixó? Res: els vehins del i m p e r i del Ma-

r roch , que d i r i m e i x e n senzil lament á t i ros las sevas 
q ü e s t i ó n s d o m é s t i c a s . 

U n ta l Bou-Hamara, una especie de don Carlos 
moro, s' ha adonat de que '1 s u l t á n Abd-e l -Az í s no 
ho fá cotn Mahoma mana, y tracta d ' obl igarlo á 
baixar del t rono, encare que s igui de cap. 

E l s u l t á n , considerant depressiva p e í seu honor 
aquesta p r e t e n s i ó y alegant, per al t ra part , que no 
ho fá t an malament com en Bou-Hamara suposa, 
a rma p r e s s u r ó s á la seva gent... y j a l a t e n í m ar­
mada. 

— ¡ E n r e r a 1' i n t r ú s ! . . 
—Baixa t ú del trono del Profeta. 
—No v u l l baixar . 
—¡A la una, á las dugas!... 
—¡A las tres! 
Y ¡pim, pam, pum! V i n g a t i r a r t i ros y v inga ta l lar 

caps que, pera é n s e n y a n s a y ent re teniment de las 
classes pac í f icas y acomodadas, son cuydadosament 
salats y exposats á̂ las portas de la capital . 

Naturalment , davant d ' aquest poch edificant es-
pectacle, 1' Europa 's conmou. Pero no passa d ' 
a q u í . 

Fransa s' ho mi ra , pero calla. 
Ing la te r ra ho contempla, pero no d i n res. 
I t a l i a ho observa, pero 's m a n t é muda. 
Sois Espanya, 1' a ixer ida pa t r ia del C i d y eri Ló­

pez D o m í n g u e z , s' exalta y pert els estreps. 
—¡Moro , ordre! 
— ¡ O ú y d a t de t ú ! 
—¡Moro , qu ' estich acabant la paciencia! 
— Y 'ls quartos. 

¡NO ESCUPIU A TERRAI 

Diversas maneras práct icas de seguir els consells de V Arcaldía . 



64 L A E S Q Ü E L L A D E L A T O R R A T X A 

CROQUIS BARCELONINS 

Quan cauhen quatre gotas. 

— ¿ E s á d i r que no vols a t e n d r é 'ls meus avisos? 
—No. 

!~-,—¡Donchs, p r e p á r a t l A r a v e u r á s com ab m í no s' 
h i ¡juga.— 

Organisa u n parel l de regiments , t r eu la pols d ' 
uns quants c a n ó n s , cr ida á las filas á setanta ó vuy-
tanta g e n e r á i s , despenja '1 t i m b a l del B r u c h y la 
corneta de Sidi-Guariaix, y en marxa . 

—¡Al Afr ica , m i n y ó n s l — c r i d a Espanya.—La nos-
t r a gloriosa h i s to r ia ya á enr iquirse ab m i t j a dotze-
na de ful ls m é s . ¡Moros, amaniuvos!— 

Pero ¿qué passa a q u í , deus poderosos? ¿Qué son 
aquestas barcas que atravessan 1' Estret? ¿Qué sig­
nifican aquest t i ros q u ' e n las nostras platjas res-
sonan? 
- Significan q u e ' l s moros, ais quals aconsellavam 

que s' amanissin, s' han amani t avans que nosaltres 
y 'ns h a n guanyat per m á . 

Sí: els soldats del Pretendent, un i t s davant del pe-
r i l l c o m ú ab els del S u l t á n , han saltat com á Ueóns 
el bras de mar que d ' ells ens separa y han i n v a d i t 
las nostras costas. 

Cádiz cau en u n ins tan t en poder seu, M á l a g a els 
oposa d é b i l resistencia, d ' a l l í passan á Granada, 
Sevilla segueix á no t r igar la sort de las ciutats r i -
berenyas andalussas, y ais quinze d í a s d ' efectuat el 
p r i m e r desembarch, 1' an t i ch califat de C ó r d o b a 
torna á quedar cons t i tuh i t com en sos mi l l o r s temps 
de 1' Eda t mi t j a . 

¡Bah! T a m b é h i h a v í a q u i reya quan l lavors de la 
guerra de Cuba 'ls Estats-Units comensavan á fer 
corre l a v e u de que v o l í a n ven i r á Espanya. 

— ¿ E l l s ven i r a q u í ? — d e y a m . — ¡ M e n t r e s no a n é m 
nosaltres a l lá , á p lantar la nostra bandera sobre '1 
Cap i to l i de Washington!. . . 

Y — t o t h o m se ' n r e c o r d a , — d e s p r é s de tantas bra­
vatas, s i v a m poguer evi tar la seva vinguda, bastant 
caret ens va costar. 

¿ Q u e ' ls yankees son els yankees y 'ls moros son 
els moros? ¿ Q u e a i x ó no pot to rnar á ser p e r q u é 
non b>8 i n idemf... 

¡F ía t de las sentencias l latinas. . . y no corr is l 
MATÍAS BONAFÉ 

XANFAYNA HISTORICA 

D ' entre las runas d' un castell que mira 
cap á ga rb í y al c im de la montanya 
que h i ha vora '1 poblé de... vareig trobarhi 
un document (mullat) de molta vá lua . 

Deu fer cosa de v u y t ó nou centurias 
en el reynat de 'n P e r ó (brut) ó antes 
que t ingué Uoch el fet que allí s' explica, 
pro 'ls invents que descriu poch s' amalgaman 
ab aquells temps en que la mit ja lluna 
volía t r i nxá ' aquí la carn cristiana. 

E n fí, lector, com es jo te '1 presento 
per veure si 'n pots treure 1' aygua clara 
d' eix document extrany que ab molta pena 
t r a d u h í he lograt al catalá que 's parla. 

Era un divendres que molt fort plovía, 
d ía tretze de mars del any de gracia... 
ó desgracia, segóns un sabi astrólech 
que ja pronosticava 
de temps a t rás , que 's deixaría veure 
un cometa br i l lant de qúa Uarga 
qu' en la mísera té r ra sembrar ía 
calamitats y mals en abundancia. 
Capficat el bon comte de la Nespla 
cor redó ' amunt y avall se passejava 
pensant ab las marfugas que la estrella 
l i da r í a tal volta dins sa casa. 

¿Se ' n riuhen? Quan ne oauben vuyt . 
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Tot d' un plegat se pica '1 cap, que sona 
lo mateix que ho faría una carbassa, 
y 1' invadeix 1' angunia 
exclamant: - l A i x ó es certl no puch dubtarne; 
el patje... ta l , s' entén ab la comtesa— 
y lligant caps... troba que ll igan massa; 
la m á 's passa peí front sense trobarhi 
cap prominencia encare. 
Y ja un xich sossegat fá soná un timbre 
y l i apareix un patje 
(no deu sé ' aquell suposo). 
—¿Senyor?.. . 

—Porta'm 1' espasa. 
—-Está desinfectantse ja fa un ' hora 
en un cubell pié d' aygua fenicada. 
— l A y tens rahó! pro pórtala 
ja n ' h i deu haver prou ara cotn ara. 
Per 'llá á dos quarts de dugas 
telefona al baró de la Paparra 
perqué suspengui ñns que altra ordre vinga 
1' assalt á n ' el castell del moro Eaika. 
— M o l bé, senyor. 

—¡Ahí escolta! 
Si algún repórter ve á interwievarme 
sens pensarthi una estona 
del castell el treus fora á cops d' estaca. 

Se queda sol y al cap de molta estona 
se treu 1' espasa ab rabia, 
per probarla 's fa un tal l , y una goteta 
de un l íqui t surt com de anilina blava. 
—iDesagrabidal—exclama—quan jo pensó 
que aquesta pura sanch per m í infiltrada 
en tas venas, tü ara impura gosas 
sens cap remordiment sofisticarla!... 

Els cabells ab gran furia 

LA MILLOR SOLUCIÓ 

PASSANT LLISTA 

—Venemlas d' una vegada 
y lliuremnos d' aquest pes. 
¿Qué 'n trech de dur panlorrillas 
i i no 'm serveixen per res? 

-¿Quín cárrech b i desempenya vosté á las brigadas? 
-E l de cobrador. 

s' estira, pro com gasta 
el Vigor que prepara en Manganeso 
els té forts, y n i un logra arrancarsen 7 
y 's contenta tot fent una ganyota 
molt horrible y extranya. 
(D ' eixa ganyota un repórter fotógrafo 
que hav ía burlat 1' ordre dada al patje 
donantli una propina, 
ne t r agué una ins tantánea 
que 1 mateix vespre r ep rodub í '1 diari 
de mes circulació de la comarca). 

Quan son las deu del vespre, la comtesa, 
senyora d ' uns trent ' anys altiva y guapa, 
á sa cambra 's retira 
coquetament las faldas agafantse, 
y '1 comte ab ulls brillants, batentli 'ls polsos 
en un recó s1 está de vigilancia. 
Tocan las dotze y veu un l lum al quarto 
de la ninyera y diu:—j.Ia no h i pensaval 
¿qué faré? ¡Vaja, ent rém! ¡valor y fora! 
ja esperaren vosaltres. 

Y 's p rengué tot un tubo 
de granets homeopát ichs ab gran calma. 
Xisclava un mussol fora 
volguent escarní á uns gats qu ' en la teulada 
plens de furor erót ich 
de uns esgarips extranys ompl ían 1' ayre; 
remorejava allá molt l l uny la riera... 
Llavors fonentse núvols y boyradas 
sor t í 1' estrella ab qúa. 

Respecte á las desgracias 
que va causá al castell t a m b é aquell diari 
ab molta discreció se 'n ocupava 
en un article que per t í t u l duya: 
L a roba bruta deu rentarse á casa. 

FÉLIX CANTIMPLÓ 
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LLIBRES 
BK TORNO AL CASTICISMO por MIGUEL DE UNAMU-

NO.—Forma part aquesta obra de la Biblioteca moderna 
de Ciencias Sociales, que ab tan acert dirigeixen els nos-
tres amichs A . Calderón y S. Va len t í Camp. Es un 111-
bre de molta empenta y ademes de una originali tat sor-
prenent, lo qual no te res d' extrany, tractantse del ilus­
tre rector de la Universi tat de Salamanca. 

Poch estudis tan fondos s' han fet de las qualitats es­
peciáis del carácter castellá, á t ravés deis temps ñns 
arribar ais nostres días . Las causas eficients de 1' actual 
decadencia espanyola están senyaladas ab un acert ex-
traordinari. 

E l Uibre del Sr. Unamuno, es, en tots conceptes un ' 
obra de las que forman época en la vida li teraria de un 
autor, la qual, ademés de altres molts mér i t s in t r ínsechs , 
té un gran valor de actualitat. 

CIENCIA POLÍTICA por D . ANTONIO EOYO Y VILLA-
NOVA, profesor de la Universidad de Val ladol id . L ' 
editor Sr. G-ili ha aumentat la colecció de sos manuals 
enciclopédichs, ab aquest l l ibre que conté exposadas ab 
notable mé todo y ab suma claretat, tota la materia que 
constituheix la Ciencia polí t ica, relativa al Estat, sos or-
ganismes diversos y sas funcións essencials. 

Es un traball de verdadera u t i l i t a t que tendeix á di­
fundir y popularisar una materia en 'general mirada ab 
descuyt, y que no obstant interessa extraordinariament 
á tots els ciutadans, per lo mateix que tots formin part 
de la societat. ) 

ALTRES LLIBRES REBTJTS: 
Notes y clams, poesías de B . Sagrera, ab un pró lech de 

Claudi Mas y Jornet.—Un tomet de poesías sens dupte 
de un autor de la primera volada, ab entussiasme pera 
llansarse en 1' ayre, pero no sempre ab prou forsa pera 
sostenirs'bi. ¡Qué s' h i ha de fer! U n altre d ía serál 

E l Reverso de la Historia Contemporánea per H . de Bal-
zac.—La t raducc ió de aquesta obra del inmortal nove­
lista francés, deguda al Sr. García Bravo, es esmerada y 
corréete. No en vá forma part de la notable colecció de 
llibres del mateix autor, que ab tant acert y al alcans de 
totas las fortunas vé publicant la Casa Tasso. 

RATA SABIA 

I L Í Ó O - I O A . 

¿T" enfadas si a lgún jove 
d iu que tens el.cap-vert? 
¿no t ' ho ha de d i r fllleta 
si sempre se t ' h i veu 
ó un ramellet de violas, 
ó un esclatat clavell, 
ó una rosa esf ullada 
quan no un tronch verdader 
de marduix ó de menta 
ó de malva de test? 
Si un prat en miniatura 
sempre '1 teu cap pareix, 
si aixís qué al j a rd í miras 
un brot 1' escapsas prest 
y prest t a m b é te '1 clavas 
al monyo deis cabells, 
¿qué té d ' extrany que ' t d igui 
tothom qu ' ets un cap-vert? 

J . COSTA POMTÍS 

TEATROS 
P E I N C I P A L 

Per aquesta n i t está anunciada la reapertura de aquest 
teatro ab la represéntació del draina d ' Ibsen: Hedda Qa-

hler, la primera que de aquesta obra 's dona en espanyol. 
Bona atracció pera 'Is amichs de las novetats. 

L I C E O 
Dimars se va suspendre la represéntació de L'Affrica-

na, per indisposició del tenor Cossira. 
Per ahir dijous estava anunciat 1' estreno de la nova 

ópera del jove violinista Sr. Manent Giovanna d i Nápoli. 
Ne pa r l a rém la senmana próxima. 

E O M E A 
E l mestre nou, drama del Sr. Pous y Pagés , revela en 

el seu autor un progrés evident comparat ab 1' obra pr i ­
mera que doná 1' any passat á la escena. 

L ' assumpto té mes consistencia y 1' acció 's desarrolla 
en un ambent molt propi, en un poblé rural , dominat 
per 1' ignorancia y '1 caciquismo de baixa má que s' es-
bravan contra un mestre ilustrat y generós, contrariant 
sos propósi ts de civilisació y de cultura y fins acabant ab 
la seva existencia, per medi de un tret de pistola.^ 

A l g ú ha cregut descubrir en aquesta producc ió certas 
reminicencias ab Els Encarrilats de 'n Torrendell; y á 
di r la veritat, abduas pertanyen al mateix ordre de ideas, 
ó mi l lo r d i t teñen una consemblant intenció; pero cre-
y é m que sería injust calificar de plagi al Mestre. A q u í 
no h i ha mes, sino que 'ls assumptos de tendencia social 
se agitan en 1' a tmósfera del teatro modern, tentant ais 
autors á tractarlos ab preferencia sobre 'ls passionals. 
H o ha fet el Sr. Pous y no h i ha que censurarlo per 
aixó. 

Mes aviat mereix que se l i observi, que la seva obra, 
si bé presenta rasgos externs en la pintura deis perso-
natjes que acusan un certer esperit de observació, careix 
en el mateix grau de aquella vibració interna, de aquella 
forsa emocional que ha de ser un deis pr incipáis dis 
t intius de aquesta classe de produccións . De aixó depén 
que no arribin á escalfar al públ ich, ni las continuas pré­
dicas del protagonista, n i las resistencias deis malvats y 
deis ignorants que '1 cont rar ían . Tot aixó resulta fret, 
com si '1 Sr. Pous no estigués ben identificat ab 1' án ima 
del assumpto que ha portat á la escena. 

Alguna inhabilitat en el desarrollo de 1' acció, y certa 
tendencia á la frase plañera, sense relien, que s' observa 
en el diálech perjudican t ambé 1' efecte del drama, con-
siderat baix el punt de vista del mecanisme y de la for­
ma literaria. 

Eem totas aquestas observacións, per lo mateix que 's 
tracta de un autor jove, que 'ns es s impát ich , pe rqué té 
talent, y 'ns fa concebir falagueras esperansas. 

L a execució regular, pero sens dupte hau r í a mil lorat 
considerablement, si alguns deis intérpretes haguessin 
estat mi l lor possehits de sos respectius papers. 

Es t á en ensaig una nova producc ió del Sr. Iglesias, 
titulada; Els vells. 

N O V E D A T S 
Casi no val la pena de parlar de una tentativa juveni l 

realisada '1 dilluns, en forma de represéntació escadus-
sera, pe rqué 1' obra es una mostra completa d ' inexpe­
riencia. 

l i 'Espiga negra, que aixís se t i tula, no ar r ibará á donar 
n i una engruna de fariña aprofitable. 

L a hermosa bailarina Elisa Eomero té molta sandun­
ga, al bailar ab primor y elegancia y ab cert exotisme 
las dansas vivas y animadas de la t é r ra andalusa. 

E l públ ich ab els seus aplausos tant com la dist ingí , 1' 
a b r u m á ab las sevas repet ic ións. Vaya que a l acabar yo 
creo que no podía decir: <haba.» 

T Í V O L L — C I R C O - E Q Ü E S T R B 
Ml le . Charlotte de Valsois es ab els seus elefants una 

artista interessant. Ha arribat á ensiriestrar aquellas mo­
les de carn paquidérmica , que fan monadas mol t gracio­
sas y habilitats molt xocants, posantnos en el cas de dir : 
—¿Qu es lo que no logra la bellesa y la elegancia de una 
dona? 

N . N . N . 
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EL PARAYGUAS 

9 * 

Desde la princesa altiva 
al aprenent carboné, 

qui quan plou no dú parayguas 
'de segur qu' es que no 'n té. 



I 
ñ8 L A E S Q U E L L A D K L A T O R R A T X A 

Carta oherta 
Estimat Sant Pere: Es tás , 

segons veig, molt de brometa. 
¿Per qué no tancas 1' aixeta? 
¡mira que 'ns ofegarás! 
Tú t vals perqué ets 1' espitero 
celestial y au laygua vá! 
Aixó es que per sota má 
cobras d' a lgún pa raygüero . . . 
L ' aygua ns arriba al clatell 
y la compassió no ' t mou 
¡fa tretze días que plou! 
¡ja se 'ns fá escata á la pell! 
Els pobres barcelonins 
s' enfangan ñns á la panxa 
Isi vejessis, quin Ensanxa, 
com s' han posat els caminsl 
En Uoch trobas las passeras 
y plou sempre ab un desfici... 
que no sabs el perjudici 
que porta á las bugaderas. 
¡Si dura aquesta desgracia 
tots ens t o rna rém sardinas 
y veurás las «golondrinas* 
portant passatjers á Gracia. 
L ' aygua ja se 'ns fica al pís . 
ais carrers s' h i fan granotas 
y no g u a n y a r é m per botas 
si segueix la cosa aixís. 
A b un temps aixís, es clá, 
tot s' estova, tot suqueja; 
y el tabaco s' humiteja 
y després no vol t i rá . 
iVaja, prou, Sant Pere, prou! 
O surt el sol ans d1 un' hora 
ió ' m faig dú una incubadora 
d' aquellas del carrer Nou! 

Picat allí, t inch indici 
de que s' h i está molt rebé . 

¡Donchs, que plogui si oonvé 
flns el día del judic i l 

Y dirás , per fí, al bon Den, 
aquell de la barba blanca, 
que si 1' aixeta no 's tanca 
tot el crédit perdereu. 
Que '1 bon Deu, al crear 1' home, 
no h i va teñ i r prou salero... 
¡L' hagués fet ab xubasquero 
y ab sabatetas de goma! 

ALTBR EQO 

U n article pie de insolencias y b a i x el t í t u l de 
E l s caritutius fracassats, p u b l i c á L a Ferdiu de dis-
sapte al vespre. 

A m é s de molts insul ts c o n t e n í a incongruencias, 
del calibre de la s e g ü e n t : 

« H e m anat seguint pas á pas las g e s t i ó n s de L a 
Candad, y hem anat censurant lo que f e y a y 'ns 
semblava digne de censura. Es á d i r , lo que f eya no, 
p e r q u é no f eya res .» 

Crech que '1 qu i a i x í escriu se fa digne de que se 
1' entregui ais cuydados de u n metje. P e r q u é en 
l loch de rahons lo que t rau son ventositats cere­
bral s. 

Y '1 t e ñ i r flato en el cervell , es una m a l a l t í a , s i 
vos t é s volen, completament nova y per c o n s e g ü e n t 
mo l t d igna de que á tota pressa, y ab el degut inte­
r é s , se ' n ocupi la ciencia f r e n o p á t i c a . 

L ' arcalde Monegal c o n t i n ú a á Madr i t , t rabal lant 

DE COS PRESENT 

—¡Pobre Gas Lebón! ¡Quina mala sort! 
¡Tant que 'ns estimava, y s' ha mort, s' ha mort! 



L A E S Q U E L L A D E L A T O R R A T X A 59 

de ferm, segons diuhen, en pro deis interessos de 
Barcelona. 

E l cacich Pantorr i l les se t roba t a m b é á Madr i t , 
traballant com u n desesperat pera conservar 1' i n ­
fluencia qu ' e l l eren que correspon á la seva colla, 
en la po l í t i ca local. 

A l arcalde Monegal, en Silvela, d iuhen que '1 reb 
mol t bé . 

T a m b é d iuhen que reb mo l t b é al cacich Panto-
ri l les. 

A r a sois falta saber una cosa: ¿á q u í n deis dos l i 
t oca r á rebre de debó? 

A i x ó es lo que 's v e u r á m é s tar t . 

E n el servey de t r a n v í a s y ó m n i b u s c o n t i n ú a ob-

PREGUNTA Y RESPOSTA 

O sino a q u í e s t á '1 Sr. Abadal , de qu i 's d i u que 's 
p r e s e n t a r á la candidatura. 

E l Sr. Abadal , se disposa á seguir las petjadas de la 
gloria més legít ima de la nostra térra, que si a r r i b á á 
las Corts, fou passant per la Presidencia del Ateneo. 

Pero t a l vegada o lv ida a l ió que d iuhen els caste-
llans: « N u n c a segundas partes fueron b u e n a s . » 

L ' espectacle deis pobres mendicants qu ' entra-
bancan mater ia lment ais transeunts, adqui re ix pro-
p o r c i ó n s , vergonyosas, á 1'arribada de u n vapor y 
desembarch deis passatjers. 

¡Bonica idea se ' n empor tan aquests de la cul tura 
de Barcelona! 

L ' empresa de 1' e x t i n c i ó de la mendic i ta t estava 
á pun t de a c o m é t r e l a L a Caridad. Ja u l t imava %s 
ú l t i m s detalls, ab probabi l i ta ts d ' éx i t , quan de sop-
te alguns de sos ind iv iduos presentan la d i m i s s i ó , 

per mot ius que c r e y é m infundats, sens dupte 
per u n e x c é s de rezels, y 1' o r g a n i s a c i ó de L a 
Caridad de momen t queda desbaratada. 

Nosaltres que s e r í a m els p r imers en abomi­
nar que á pre tex t de la beneficencia 's fes polí­
tica, fos de la que fos, c r e y é m que quan s' h a j i n 
cambiat las e x p l i c a c i ó n s lleals que son de to t 
p u n t necessarias, se d e s v a n e i x e r á la mala at­
m ó s f e r a que s' ha creat aquests d í a s contra 
una i n s t i t u c i ó digna y cridada á practicar el b é 
ab el concurs de tots els barcelonius, sense dis-

Pero ¿hont son las brigadas: 
¿Hont las p o d r é m trobar? 

servantse lo prescrit en las ordenansas muni -
cipals y lo manat per 1' arcalde. 

N i n g ú fuma á d in t re , n i tampoch n i n g ú s' 
aglomera á las plataformas. 

E l p ú b l i c h ha c o m p r é s al fí 'ls debers de 
educac ió y las ventatjas de la comoditat . 

* * * 
A r a no m é s falta una cosa. 
Que las empresas, á certas horas de mol t 

t r áns i t , com per exemple las de anarse'n á 
d i ñ a r y las de sortida deis teatros, aument in el 
servey. 

E l p ú b l i c h h i te dret. Y apart de a ixó ellas matei-
xas ne t o c a r á n el benefici. 

Si ho fan a ix í s quan se vu lgu i parlar de una cosa 
arreglada, 's d i r á : — V a tant bé , com els t r a n v í a s de 
Barcelona. 

Una sola secció del Ateneo barcelonés, la de Cien­
cias m o r á i s y po l í t i cas , se disposa á t rabal lar do-
nant una serie de conferencias, que i n a u g u r á dime-
cres el docte c a t e d r á t i c h Dr . Benito. 

Ja r e c o r d a r á n els nostres lectors, que la Secció de 
Ciencias M o r á i s fou 1' ú n i c a que t r i o m f á deis exclus-
sivismes entronisats en aquella casa. 

Per aquest mot iu es t a m b é 1' ú n i c a que dona se-
nyals de v ida a t e n e í s t a . 

Las d e m é s dormen... O q u i sab! Potser pensan y 
s' ocupan sois de las p r ó x i m a s e lecc ións de diputats 
á Corts. Qu ' en a ixó han conver t i t al Ateneo, en u n 
foco de laborantisme regionalista. 

— A Santa Catarina, 
á 1' hora de cobrar. 

t i n c i ó de ideas y prescindint en absolut de tota me­
na d' exclusivismes. 

Aquest resultat e s t é m segurs que s' i n i c i a r á en la 
s e s s i ó p ú b l i c a que d e m á dissapte c e l e b r a r á la bene­
m é r i t a Junta L a Caridad. 

U n a pregunta que se 'm d i r ige ix en una carta del 
in ter ior : 

«¿Sabr ía d i rme , Sr. Di rec tor de L A ESQUELLA, si 
la c o m i s s i ó composta deis Srs. Mar i a l , Salas A n t ó n 
y Carner, ha t roba t j a '1 rastre del honor que u n 
mes enrera 's va perdre en els andurr ials de la Casa 
gran? P e r q u é j a c o m p o n d r á v o s t é q u ' es d ' absoluta 
necessitat buscarlo y donar compte del resultat de 
l a busca. N i la v ida pr ivada, n i m o l t menos la pú­
blica, son possibles sense honor .» 
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EL PLAT FORT DEL CIRCO EQÜESTRE 

C A E L O T A D E V A L S O I S 

y 'Is seus quatre elefants. 

Me l i m i t o á t ranscr iure las ratl las que preoedei-
xen . Y ara qu i creyentse a lud i t consideri que l i a de 
parlar, que p a r l i . 

Apenas colgada la p r imera pedra del nou temple 
al Sagrat Cor que ha de coronar la c ima del T ib i -
dabo, s' ha obert una s u s c r i p c i ó entre u n grapat de 
r icatxos, que á horas d ' ara ha p roduh i t j a una pi la 
de mi lers de pessetas. 

E n cambi, pera reconst ruhi r y solidar 1' iglesia y 
'1 claustre de Sant Cugat del Va l l é s , amenassats de 
i n m i n e n t ru ina , va nombrarse una c o m i s s i ó de la 
qual ne forma par t en Casellas; pero fins ara, que 
nosaltres s a p i g u é m , n i n g ú s' ha cuydat de recu l l i r 
u n c é n t i m . 

¿Qué me ' n d iuhen de a i x ó 'Is catalanistas? 
*** 

LA ESQUELLA DE LA TORRATXA ha de ser qu i 's 
preocupi de aquestas cosas. ¿No se ' n donan vergo-
nya 'ls perdigots? 

Y cuydado que p o d r í a succehir una cosa: ¿ s a b e n 
qué? Senzillament, qne la inaugurado del temple nou 
del Sagrat Cor, que cap falta fa, v i n g u é s á coinc id i r 
ab 1' esfondrament cumpler t del cenobi de Sant Cu­
gat del V a l l é s . 

A b lo qual se f a r á un bon negoci. S' a l s a r á una igle­
sia nova que, com casi totas las que avuy s' edifican, 
no s e r á m é s que u n ca rqu inyo l i a r q u i t e c t ó n i c h ; y á 
1' a l t ra banda de la serra, á la v is ta de la nova edifi-
cac ió , s' ac lofará , per sempre m é s , una de las m é s 
hermosas joyas del a r t c a t a l á . 

Si la Providencia l i juga aquesta b roma al emi-
n e n t í s s i m Cardenal Cassanyas, t i n d r é m u n nou ar-
gument pera repet i r que '1 clericalisme y 1' a r t son 
dos cosas completament incompatibles . 

E n la s e s s ió í n t i m a que '1 jove tenor Sr. Saludas 
va donar diumenje á la tarde en el salonet del Tea­
t ro Pr inc ipa l , varen poguerse avalorar las quali tats 
d ' una ven ben t imbrada y d ú c t i l al ta lent del artis­
ta que, á no t r iga r gayre, s a b r á dominar la ab per-
fecció. 

E l senyor Saludas va compar t i r els aplausos ab el 
seu mestre D . L lorens P a r é s que va veures m o l t fe-
l i c i t a t pels adelantos de tan b r i l l a n t deixeble. 

E n la Tenencia de a r c a l d í a del Hosp i ta l , u n ciuta-
d á anava á cumpl i r las p r e s c r i p c i ó n s de un bando 
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del arcalde, y sigue objecte de la befa de alguns em­
pleáis , que se. '1 tragueren del davant c r idan t l i :— 
Buenas, senyó Mauri l Est igui bóoool Agafeulo' que 
porta 7s papera mulláis . 

A i x ó passa en la Tenencia de a r c a l d í a que desem-
penya '1 perdigot Sr. C a m b ó . 

E l qual c r e y é m que p r o c u r a r á ob t ingu in u n bon 
ascens uns empleats que demostran haver a p r é s 
modals y Uenguatje t í p i c h en las columnas de L a 
Perdiu. 

Com aprofitats deixebles se '1 mereixen. 

Desespe rac ió de u n nebot que acaba de perdre al 
seu oncle: 

— A h ! No h i fet res que ' m r emorde ix i la concien­
cia. Per espay de tres mesos no m1 he mogut del 
capsal del seu Hit; P he ve t l la t de n i t y día! 

—¡Oh q u í n cor m é s noble!—li d i u u n que ha anat 
á donarl i '1 p é s a m . 

— Y per a l t ra part—afegeix el nebot—ja m ' ho ha 
pagat. P o d í a haver cambiat el testament en que m ' 
inst i tuheix hereu, y estant jo present all í , no ho 
vá ferho. 

citar á las dos ú n i c a s personas á q u i precisament no 
dech n i u n c é n t i m . 

QÜENTOS 
En una biblioteca púb l i ca . 
U n senyor r o d a n x ó y pet i t d ' estatura demana u n 

Uibre gros y g ro ixu t ,—el m é s g ro ixu t que t i n g u i n — 
segóns d iu . 

—¿El nom de 1' autor y '1 t í t u l de 1' obra?—pre­
gunta 1' oficial encarregat del despaig. 

— L o mateix té: la q ü e s t i ó es que sigui ben groi­
xut. E l v u l l per á s s é u r e m ' h i al damunt . 

JJn oncle pica la cresta á u n seu nebot derrotxa-
dor incorret j ible , d ihen t l i : 

—Jo no sé c ó m pots v iu re t r anqu i l , ab tantas tram-
,pas y deutes. A r a mate ix deus á to thom, á Den y a l 
diable. 

—Donchs m i r i , t í o — r e p l i c a '1 nebot,—acaba de 

AL PRIMER BALL DEL LICEO 

Á L O I N S E R T A T E N L ' Ú L T I M N Ú M E R O 
XARADA l.^—En-te-ni-ment. 

I D . 2.*—Es-pasa. 
SINONIMÍA.—Donat. 
TRENCA-CLOSCAS.—Trapera. 
CONVEKSA.—Manila. 
G-EROGLÍFICH.—Per vestits un sastre. 

X A R A D A S 
I 

ALS ECLIPSATS XARADISTAS MARANGI, P. TALLADAS, 
AGUILETA, AMADEO Y EGO-SUM 

No sé si sou mor ís n i vius, 
pro com no veig en L A ESQÜELLA 
las xaradas ab que avarits 
1' lionravan ab gran freqüencia, 
us dedico la present 
bous y antichs companys de lletras, 

PARLANT DE 'N MONEGAL 

i 

—Lluiset, un ' altra vegada que ' t disfressis, procura 
que no se ' t vej i 1' hospital, pe rqué sinó ' t coneixerá 
tothom. 

—¿Tan mateix es yeritat que 'ns por t a rá '1 concert eco-
nómichf 

—No ho sé: aixó ho ha de preguntar á a lgún cegó d ' 
aquests que tocan pels carrers. 
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PREOCUPACIONS DE COTXERO 

—«sSjifmr:.::; 

¿Qué deu rá passar aqu í dins? 

esperant que si sou vius 
rebré la vostra contesta. 
¿Per qué no escnbiu?... iVeyám! . . . 
¿Quina es la causa?... ¡Expl íqueuse! . . . 
Prima temps inmemorial 
vostras ñ rmas no apareixen 
de las xaradas al peu 
que va publicant L A ESQUELLA. 
Y no esteu pas en lo just, 
vos ho tinch de d i ab franquesa 
vol^uts companys Marangi, 
P. Talladas, Aguileta, 
Amadeo y Ego-Sum; 
lAixó no ho fan els poetas! 

Els xaradistas novells 
son dignes de quart-dos-iersa, 
y aquells qu ' els total, per m í 
no deu saber lo que 's pesca. 

Mes, si las obligacións 
que teniu no 'us ho permeten, 
ó es que us pesan massa els anys, 
ó que ja no esteu de vena, 
iexpliqueuvos per favor! 
iantichs companys expliqueuse! 
y ab la gracia y ab la sal 
qu' escampavau temps enrera 
doneu fe de vida avuy 
en las planas de LA. ESQXIBLLA 
contestant al amich que 
us quart-dos-tres-quart de veras,... . 
¡y així sabré que sou vius 
causantme aixó ditxa inmensa. 

F . CARRERAS P, 
n 

Ma noys qu ín dupte 
mes... incongruhent 
Total ignoro 
si es dos-tercer, 
ah, per 1' hu-dugas, 
prompte ho sabré . 

J . COSTA POMÉS 

ANAGKRAMA 
—Bnrich, tens molta total.. . 

—Una ni t per la Mercé , 

vaig refredarme potsé, 
fent un tot per posá un pal. 

F . JOANET 
T R E N C A - C L O S C A S 

E L I S A K. de G R A C I A 

Formar ab aquestas lletras, el t í tu l de un drama cas-
tellá estrenat recéntment . 

T. RUSCA 
C O N V E R S A 

—Aquel l remey no te '1 fassis'que t ' anirá malament. 
—Quí t ' ho ha dit . 
—Aquel l que t ' acabo de dir . 

ANIDOC OQAITNAS 
G E R O G L Í E I C H 

: : - f 
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1000 
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J . EARRÉS GAIRALT 

Antoni.López-, editor, fíanibla del M i i j , 20 

Imprempta LA CAMPANA y LA ESQTJELLA, Olm, 
Tinta Ch. Lorilleux y 
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M o n i López, editor, Rambla del Mi t j , número 2 0 , [ l i b r e r í a Espanyola, Barcelona. Corren: Apartat número 2 
N O V A E D 1 C 1 Ó 

Singlots poétichs ab ninots 
Obra 18 P r e u 2 ra l s 

GRA Y P A L L A 
PAPER PER MATAR RATOS 

Colecció de Cuentos , M a r i n e s c a s , F á b u l a s , O d a s , S o ­
n é i s , C a n t a r e l l a s , E p i g r a m a s , R o m a n s o s , B a l a d a s 
y tot lo que en vers, en catalá y humorútich ha escrd fins 
avuy 

L O P O P U L A R Y F E S T I U P O E T A 

DON SERAFI PITARRA 
Obra nueva de JULIO VERNE 

Los hermanos K IP 
3 cuadernos Ptas. 3 

O B R A N U E V A 

E L C A N A R I O 
Su origen, razas, c r ía , higiene, cruzamientos y enfermedades 

POE ANTONIO RECASENS 
Precio 1 peseta 

N U E V A 

T R E I N T A A R T Í C U L O S 
POE A L F R E D O C A L D E R O N 
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NOTA. -Tothotn que vnlsa adquirir qualsevol de ditas obras, remetent 1' import en libransas del Giro Mútuo ó bé en sellos 
de írauqueig al XflntóS L S ^ " ^ ! Mitj, 20, Barcelona, la rebrá á volta de correu, franca de ports. No responem 
a extravíos, si no 's remet ademés un ral pera ccrtifieat Ais porrespousals se 'ls otorgan rebaixas. 
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SANTIAGO RUSIÑOL 

Tornant de Mallorca. 


